CASA DA AULA – 7 ano

5.º Teste 7.º ano 
Grupo I

Oralidade
[bookmark: _Hlk534965157]
Para responderes aos itens que se seguem, vais observar, duas vezes, um excerto de uma entrevista à escritora Alice Vieira. (até ao minuto 3:18)

https://bibliotecas-ae-mafra.webnode.pt/products/grau-i-leandro-rei-da-heliria-teatro-/


1. Seleciona a opção que melhor completa o sentido de cada frase. 

1.1. No início da entrevista, Alice Vieira afirma que

A. o jornalismo e a escrita são ofícios independentes.
B. os seus primeiros livros foram publicados na adolescência.
C. o facto de ser jornalista condiciona a sua forma de escrever.

[bookmark: _Hlk495139333]
1. 2. Quando as pessoas lhe perguntam como se escreve uma história, a autora

A. dá conselhos muito concretos sobre a estrutura de uma narrativa.
B. responde que não há receitas, pois cada escritor tem um estilo próprio.
C. refere que há modelos de escrita que podem ser consultados. 


     1.3. O primeiro conselho que Alice Vieira dá aos alunos é

A. partir da realidade mais próxima do escrevente.
B. inspirar-se em temas como a liberdade, o amor e a amizade.
C. escrever sobre filmes ou vídeos na internet.


     1.4. Segundo a autora, escrever muito é tão importante como

A. confiar nas suas próprias capacidades.
B. terminar rapidamente os trabalhos que realizamos
C. inutilizar rascunhos e reescrever os textos.

    1.5. A última sugestão de Alice Vieira prende-se com

     A. a seleção de adjetivos invulgares.
     B. o uso criterioso da adjetivação.
     C. uma seleção numerosa de adjetivos e nomes.
	


2. De entre as frases a seguir apresentadas, seleciona, com um círculo, três afirmações proferidas por Alice Vieira.

A. Quando escrevo, parto sempre do mundo imaginário.
B. Costumo dizer que sou uma jornalista que também escreve textos.
C. Não escrevam textos com palavras muito grandes e muito importantes.
D. Comecei a publicar muito tarde, já passados os meus 30 anos.
E. Escrevam muito, pensando sempre em publicar o que escrevem.


Grupo II - Texto A

Lê o texto que se segue.

História do sal
O sal é o condimento mais antigo usado pelo homem e a sua importância para a vida é de tal ordem que marcou o desenvolvimento da história nas suas diferentes etapas, atingindo grandes repercussões económicas, políticas e culinárias ao longo das diferentes civilizações que foram moldando a nossa cultura e o nosso modo de vida.
É um produto cujo uso está generalizado em toda a gastronomia e na indústria mundial quer seja como tempero, quer como conservante essencial para os alimentos ou em seus usos não alimentares.
A sua história esteve tão unida às grandes transações comerciais que o seu legado ainda hoje se conserva nos nomes de lugares como a pré-histórica Route du Sel na França ou na Via Salaria da antiga Roma.
Primeiras referências
O uso do sal como alimento começa na época do imperador chinês Huangdi e remonta a 2670 a. C. Uma das primeiras salinas verificadas para seu uso na alimentação humana é no norte da província chinesa de Shanxi, num lugar entre montanhas e lagos salgados. É muito possível que o sol do verão evaporasse a água dos lagos e a população se dedicasse a apanhar os cristais de sal da superfície. As primeiras extrações de sal mediante processos elaborados remontam à época da Dinastia Xia nos anos 800 a. C. Durante essa época, as águas do mar metiam-se em recipientes de barro expostos ao fogo até se obterem os cristais salinos por evaporação.
No Ocidente encontraram-se múmias preservadas com as areias salinas dos desertos do Egito que datam de 3000 a. C. Os usos que se faziam no antigo Egito incluíam tanto os culinários como os ritos funerários. O sal egípcio provinha das salinas solares situadas nas redondezas do delta do Nilo, mas também do comércio entre os portos das primeiras culturas mediterrâneas, em especial da Líbia e da Etiópia. Os egípcios já eram especialistas na exportação de alimentos crus mas, graças ao sal e às suas propriedades de conservação, conseguiram expandir o número de alimentos comercializáveis, convertendo-se nos primeiros exportadores de peixe em salga da Antiguidade.
https://www.institutodelasal.com/pt/sobre-o-sal/historia-do-sal (Consultado em 29/04/2019)

1. As afirmações apresentadas (A a G) referem-se à história do sal e ao valor deste produto nas transações comerciais.
Escreve a sequência de letras que corresponde à ordem pela qual a informação surge no texto.

Começa a sequência pela letra D.

A. Há terras francesas e italianas que mantêm os nomes atribuídos às rotas comerciais do sal.
B. Na Antiguidade, as transações comerciais de peixe salgado iniciaram-se no Egito, país especialista nesta atividade.
C. Na China, a extração de sal a partir da água do mar perfeiçoou-se no séc. IX a. C.
D. Na história da humanidade, o sal tem sido importante na gastronomia, na economia e na política.
E. Os egípcios preservavam as múmias com areia salgada do deserto e usavam o sal na alimentação.
F. No séc. XXVII a.C., os chineses começaram a usar o sal como tempero dos alimentos.
G. Na culinária, o sal serve para temperar os alimentos e para conservá-los em bom estado.


2. Relê a frase:
  
“Os usos que se faziam no antigo Egito incluíam tanto os culinários como os ritos funerários.”

2.1. Transcreve o nome a que se refere o pronome pessoal destacado a negrito.
 

3. Refere a causa da dependência do Egito relativamente à Líbia e à Etiópia.

4. Indica o antónimo de “exportação”.
 	 




Grupo II – Texto B

Lê a cena II de Leandro, Rei da Helíria, de Alice Vieira.

2.º Ato Cena II - Os mesmos mais Pastor

PASTOR: Quem vem lá?
REI (imponente): Nada temais! Sou Leandro, o rei da Helíria!
PASTOR (rindo): Pois eu sou o Rei de Copas! Ah! Ah! Entrai, entrai no meu palácio, que estais entre iguais! Ah! Ah! Ah! E isto foi o que sobrou do meu último banquete! (Estende-lhe um bocado de pão. Olha-o de frente e recua, muito surpreendido, murmurando) A cor dos olhos… O tamanho das barbas… O porte altivo…
BOBO: Que foi?
PASTOR: Nada, nada…
BOBO: Não faças caso… Ele não regula com eles todos bem aparafusados… Mas é inofensivo.
(Entretanto o rei, cansado, vai-se aproximando da fogueira, senta-se junto dela, estende-se e adormece)
PASTOR: Está assim há muito?
BOBO: Isso é uma história muito complicada…
PASTOR: (ofendido): Não sou burro!
BOBO: É uma história muito comprida…
PASTOR: Eu também não tenho pressa. E o melhor que me podem dar é uma boa história! Daquelas que metem muito sangue, muita espadeirada, inimigos por todos os lados com lanças espetadas nas barrigas…
BOBO: Olha que às vezes há palavras que matam muito mais depressa do que uma valente espadeirada…
PASTOR: Nunca vi!
BOBO: Então, enquanto a tempestade não amaina, vou-te contar como tudo aconteceu.
PASTOR: Morreu muita gente?
BOBO: Morreu ele. (Aponta o rei)
PASTOR (com medo): Não! Não me digas que é uma alma do outro mundo! Isso é que não! Tudo menos uma alma do outro mundo!
BOBO: Acalma-te. Aqui só há almas deste mundo.
Pastor: Mas tu disseste…
BOBO: Morreu o rei. O que tinha poder. O que era senhor do reino da Helíria. Ficou apenas o que havia por baixo da coroa. Ou seja: um pobre diabo igual a todos nós… 
PASTOR: Estranha história deve ser essa…
BOBO: Tudo começou quando ele decidiu dar o reino à filha que mais o amasse, e a sua filha preferida declarou que lhe queria tanto como a comida queria ao sal…
PASTOR: Grande vai o mal na casa onde não há sal…
BOBO: Que dizes?
PASTOR: Nada, nada… É uma coisa que a minha Briolanja anda sempre a dizer.
BOBO: Pena o rei não conhecer a tua Briolanja… Talvez tudo tivesse sido diferente, porque foi depois disso que tudo se complicou…
(A luz vai diminuindo e apaga-se sobre o bobo, o rei e o pastor, e ilumina as princesas e os príncipes)
	 
Alice Vieira, Leandro, Rei da Helíria.  Editorial Caminho, SA, 1991.

Responde, de forma completa e bem estruturada, às questões que se seguem.

1. No início desta cena, o Pastor dirige-se ao Rei de forma satírica e com desdém. Explica por que razão o Pastor tem esse comportamento.

2. Transcreve uma didascália que ilustre a movimentação do Rei. 
3. O Bobo refere que há uma história complicada e longa associada ao Rei. Como reage o Pastor a esta confissão?
4. Ao iniciar a história, o Bobo começa por dizer que o rei que ali se encontrava morrera.
Refere o que a personagem deu a entender com estas palavras.
5. O Pastor responde ao Bobo com uma citação da sua Briolanja. “Grande vai o mal na casa onde não há sal…”. 
5.1. Explica o sentido da máxima popular citada por Briolanja.

Grupo III – Gramática

1. Transforma as falas transcritas para o discurso indireto.
“BOBO: Acalma-te. Aqui só há almas deste mundo.
Pastor: Mas tu disseste…”

2. Seleciona um dos verbos introdutores do discurso indireto (coluna B) e associa-o a cada uma das frases no discurso direto (coluna A)
	A
	
	B

	a) “REI (imponente): Nada temais!”
	
	lamentar, reclamar,
solicitar, inquirir, pedir
informar, propor, apreciar
arriscar, ordenar, 
acrescentar, murmurar

	b) “PASTOR: Está assim há muito?”
	
	

	c) “BOBO: É uma história muito comprida…”
	
	

	d) “PASTOR: Eu também não tenho pressa.”
	
	

	e) “BOBO: Pena o rei não conhecer a tua Briolanja… “
	
	



a) O Rei ___________ …
b) O Pastor ____________ …
c) O Bobo _____________ …
d) O Pastor _____________ …
e) O Bobo _____________ …

3. Seleciona a única opção adequada para obter uma afirmação correta.

3.1. No excerto “Entrai, entrai no meu palácio, (…)”, as formas verbais destacadas apresentam-se no modo
a) condicional.
b) imperativo.
c) indicativo.
d) conjuntivo.

     3.2. Na sequência textual, “Tudo começou quando ele decidiu dar o reino à filha que mais o amasse (…)”, a forma verbal destacada encontra-se

a) no pretérito imperfeito do modo conjuntivo.
b) no presente do modo conjuntivo.
c) no futuro do modo conjuntivo.
d) no pretérito mais-que-perfeito do modo indicativo.

  
[bookmark: _GoBack]Grupo IV – Escrita
Recorda uma peça de teatro que tenhas visto ou lido e apreciado. Reconta os acontecimentos centrais da peça e as personagens de que mais gostaste. Apresenta dois argumentos para sustentares a tua apreciação. Segue o esquema que a seguir te propomos.
Introdução
	- Apresentação do tema (nome da peça lida ou vista, apreciação…)

Desenvolvimento
- Reconto dos acontecimentos centrais; referência às personagens de que mais gostaste; dois argumentos (duas razões) que sustentam a tua escolha.

Conclusão 
	- Síntese das ideias principais.

Para escreveres o teu texto, tem em consideração a planificação, a textualização e a revisão. O teu texto deve ter entre 120 e 140 palavras.
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